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BOLETIM ESPECIAL 
DE APOIO À GREVE 
DOS PETROLEIROS

Os Petroleiros de todo o país protagonizam sua 
maior greve desde 1995. A forte mobilização já se 
espalha em inúmeros estados, com corte de ren-
dição, parada em plataformas, setor de operação, 
distribuição e até extração, além de parte de seto-
res administrativos e agora avança para a parada na 
produção. A força da greve justifica-se pelo conjun-
to de ataques que o governo federal pretende des-
ferir aos diretos da categoria e sua política de venda 
da empresa.

Para intimidar o movimento, o governo suspen-
deu as negociações e tem acionado a polícia para 
os trabalhadores em luta. É hora de fortalecer a gre-
ve e cobri-la de solidariedade. É o que nós da CSP-
-Conlutas buscamos fazer ao estarmos presentes 
nas comissões de convencimento, reuniões, atos e 
assembleias da categoria.

A greve ocorre em meio ao aprofundamento 
da crise econômica e política, do mar de lama da 
corrupção na qual eles enfiaram a companhia e 
num grande descrédito com os políticos tradicio-
nais de nosso país. Essa luta já se revelou um enor-
me ponto de apoio à resistência de nossa classe 
contra os ataques do governo e na luta pela cons-
trução de uma alternativa de nossa classe para o 
país. Todo apoio a Greve. Somos todos Petroleiros!

É hora do Comando Nacional de Base 
e Mesa Única como chama a FNP

GREVE DOS PETROLEIROS RESISTE, AVANÇA E SE FORTALECE!

APÓS PETROLEIROS ATROPELAREM A DIREÇÃO GOVERNISTA, MANTEREM A GREVE E 
INTENSIFICAM CHAMADO À UNIDADE, FUP INSISTE EM TRAIR O MOVIMENTO!

Mesmo sem garantia de que Dilma e 
Bendine vão parar a política de privatiza-
ção, com descontos de dias parados e acei-
tando a hipótese de punições aos trabalha-
dores grevistas, o papel da FUP mostrou-se 
desavergonhado, pois após mais duas se-
manas de luta com essas condições e ainda 
sem garantir, nem sequer, a manutenção 
das cláusulas do ACT (Acordo Coletivo de 
Trabalho), a FUP passou a aceitar essa pro-

dendo o fim da greve e refazendo assem-
bleias para tentar reverter a vontade da 
categoria. Uma vergonha! Enquanto isso, 
milhares de petroleiros seguem a luta e, 
juntamente com as bases da FNP, passam 
a exigir a garantia do pagamento dos dias 
de greve, nenhuma punição aos ativistas, 
manutenção do ACT e fim da privatização 
da companhia imposta pelo governo Dil-
ma. O movimento resiste!

posta do governo e a realizar assembleias em 
suas bases para defender a suspensão do mo-
vimento. Essa traição recebeu o repúdio da ca-
tegoria que, na maioria das bases dessa fede-
ração, atropelou sua direção,  manteve a greve 
e intensificou o chamado à unidade nacional, 
comando e mesa única de negociação.

Não satisfeita, a federação cutista passou 
a aterrorizar os trabalhadores alardeando 
que o judiciário vai punir a categoria, defen-

A GREVE CONTINUA. 
DILMA A CULPA É SUA!

FNP CHAMA A UNIDADE PELA BASE E MESA 
ÚNICA COM A FUP DESDE O INÍCIO DA GREVE

Nesse processo de luta, as bases dos cin-
co sindicatos (Rio de Janeiro, PA-AP-AM-MA, 
Litoral Paulista, São José dos Campos e Alago-
as/Sergipe), filiados à FNP (Federação Nacio-
nal dos Petroleiros), iniciaram a greve antes. 
Com a força dessa iniciativa obrigaram a dire-
ção da FUP (Federação Única dos Petroleiros) 
a entrarem no movimento. Desde o início da 
mobilização a FNP vem insistindo na neces-
sidade de um “Comando Nacional de Base” 

e de uma mesa única de negociação com as 
duas federações, o governo e a incorporação 
de todas as subsidiárias. Infelizmente a FUP 
sempre impediu essa unidade. 

Chega, é hora de se constituir Co-
mando Nacional de Base e Mesa única, 
como vem chamando a FNP. Ao manter-
-se contra a unidade, a FUP colabora 
com política do governo e vai contra os 
anseios da categoria.



FUP e CUT precisam romper com o governo e 
atender o chamado da CSP-Conlutas e outras 

organizações: O Brasil precisa de uma Greve Geral!
A greve dos petroleiros, 

com sua força e determinação, 
é motivo para que apostemos 
na unidade de nossa classe e 
na construção de uma Greve 
Geral que possa impedir a pri-
vatização da Petrobrás, o can-
celamento de todos os leilões 
de petróleo e a reestatização 
de todos empresas públicas 
privatizadas, bem como a es-
tatização de todas que estão 
envolvidas nos escândalos de 
corrupção, como no caso da 
operação Lava Jato. 

A nossa central vem insis-
tindo com o chamado à CUT e 
às demais centrais a romperem 
com o governo e somarem-se 
aos outros movimentos que 

resistem aos ataques de Dil-
ma e dos governos estaduais 
e municipais. Diante da crise 
econômica mundial e seus 
reflexos em nosso país, ten-
tam jogar nas costas do povo 
pobre e trabalhador as conse-
quências dessa situação que, 
aliás, não foi criada por nós. 
Neste marco, estendemos essa 
exigência também à FUP.

Precisamos juntar a greve 
petroleira com a luta dos Kayo-
wás, com a força dos alunos, 
seus pais e professores que, 
contra o governador Geraldo 
Alckmin, já ocupam mais de 20 
escolas no estado de São Pau-
lo. Vamos nos juntar à rede de 
solidariedade aos familiares das 

SOLIDARIEDADE AO POVO DE MINAS GERAIS

O desastre de Mariana (MG) 
em que se romperam barra-
gens da empresa de mineração 
Samarco foi criminoso. Morre-
ram pessoas, cidades, animais, 
peixes e um rio que leva vida 
para tantos. Esperamos do go-
verno Dilma e do governador 
Fernando Pimentel, de Minas 
Gerais, medidas urgentes so-
bre o desastre anunciado em 
Mariana (MG). Multa de R$ 
250 milhões a Samarco é favor 

entre amigos. Buscar a recons-
trução da região atingida pode 
chegar a R$ 3 bilhões. BHP, Vale 
e Samarco tem de arcar com 
todo esse valor, já! Lucraram 
o suficiente para isso. Não va-
mos aceitar que as doações 
de campanha política da Vale 
impeçam que a empresa arque 
com esse prejuízo. 

É necessário reestatizar es-
sas mineradoras sob o controle 
dos trabalhadores.
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20 DE NOVEMBRO: DIA DA CONSCIÊNCIA 
NEGRA. TODOS À MARCHA DA PERIFERIA!

O povo trabalhador, pobre e negro da perifeira realizará 
manifestações em diversas partes de nosso país em home-
nagem a luta de Zumbi dos Palmares. Atos ocorrerão em 
torno a essa data. É marcha da Periferia. Todos nós, como os 
Petroleiros que agora lutam por seus direitos e em defesa 
da soberania nacional, devemos engrossar essas manifesta-
ções e exigir, nas ruas, um país melhor, mais justo e igualitá-
rio. Informe-se na sua entidade, participe!

BASTA DE DILMA, TEMER, RENAN E AÉCIO; FORA CUNHA!

vítimas da catástrofe de Maria-
na (MG) e aos movimentos que 
exigem a punição dos respon-
sáveis e até a reestatização da 
Vale do Rio Doce. Vamos nos 

juntar à luta da classe trabalha-
dora com a luta contra o geno-
cídio da população pobre e ne-
gra de nossas periferias. O Brasil 
precisa de uma Greve Geral! 


